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RESUMO 

ALTURA E EXPOSIÇÃO DE ENXERTIA EM MUDAS 

DE LARANJA 'PÊRA' [Citrus sinensis (L.) OSBECK] 

SOBRE PORTA-ENXERTO DE LIMÃO 'CRAVO' 

[Citrus limonia OSBECK] 

xii. 

Autor: LUIZ AUGUSTO B.C. 

DE VASCONCELLOS 

Orientador: SALIM SIMÃO 

Com o objetivo de se verificar o efeito da al­

tura e exposição de enxertia no pegamento e desenvolvimento de 

mudas de laranja 'Pêra', enxertadas sobre limão 'Cravo', foi 

conduzido um experimento em condições de viveiro. 

O experimento foi realizado na Fazenda ÁguaBran 

ca, situada âs margens da Rodovia Moji-Mirim - Conchal, km 14, 

município de Conchal, Estado de São Paulo. 

O delineamento experimental foi um fatorial 4x4 

com 4 repetições inteiramente ao acaso, totalizando 64 parce­

las, sendo cada uma constituída de 10 plantas. Os seguintes f� 

tores foram estudados: 4 exposições de enxertia (Norte, Sul, 

Leste e Oeste) e 4 alturas (5 cm, 10 cm, 20 cm e 40 cm). 

Os seguintes parâmetros foram avaliados até a 



xiii. 

formação das mudas: altura e diâmetro médio dos porta-enxertos 

por ocasião da enxertia; pegamento; brotação das borbulhas; cre� 

cimento semanal dos brotos; número de plantas que atingiram a 

altura para poda de formação; crescimento da maior pernada; al 

tura da região de enxertia até a extremidade da maior pernada; 

diferença entre o diâmetro do caule do porta-enxerto e do cau­

le do enxerto, a 5 cm abaixo e acima do ponto de enxertia. 

Dos resultados obtidos, conclui-se que: 

. O pegamento nao foi influenciado nem pelas exposiçoes, nem 

pelas alturas de enxertia; 

As exposiçoes de enxertia nao afetaram o desenvolvimento dos 

enxertos; 

As alturas de enxertia influenciaram o desenvolvimento dos 

enxertos e o diâmetro do caule do porta-enxerto e do enxer­

to; 

As alturas de 10 cm e 20 cm, determinaram maior vigor na 

formação das mudas. 



XlV. 

BUDDING HEIGHT AND EXPOSITION IN SEEDLINGS OF 

1 PÊRA' ORANGE [Citrus sinensis (l.) ÜSBECK] 

UPON 
1

CRAV0
1 

LEMMON [Citrus limonia ÜSBECK] 

Author: LUIZ AUGUSTO B.C. 

DE VASCONCELLOS 

Adviser: SALIM SIMAO 

SUMMARY 

The objective of the present work was to verify 

under nursery conditions the effects of budding height and 

exposition on the survival and growth of seedlings resulting 

from the grafting of 'Pêra' orange upon 'Cravo' lemmon. 

The experiment was carried out at the Fazenda 

Água Branca, situated in the Conchal municipality, São Paulo 

State, Brazil. 

The experimental design was a 4x4 factorial 

with four replications, totalling 64 plots with 10 plants each. 

The factors were the following: four budding expositions (North, 

South, East and West) and four heights (5 cm, 10 cm, 20 cm, and 

40 cm). 

The parameters used for the evaluation of 

treatment effects were: the average diameter and height of 

rootstock during the budding operation; bud survival and 
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sprouting; weekly growth of the buds; number of plants that 

reached prunning height; growth of the principal branch; 

distance from budding height to tip of main branch; difference 

between rootstock stem diameter and the scion stem diameter 

taken both at five centimeters bellow and above budding height. 

The main conclusions obtained were the follow­

ing: 

. Seedling survival was not affected by budding height and 

exposition; 

. Budding exposition did not affect bud growth; 

Budding height affected scion growth and rootstock and scion 

stem diameters; 

The more vigorous seedlings were obtaining from budding 

heights of either 10 cm or 20 cm. 



1. INTRODUÇÃO

A citricultura brasileira apresentou-se, den­

tro dos setores agrícola e agroindustrial, como um dos segme� 

tos mais dinâmicos durante a Última década. As exportações de 

suco passaram de US$ 14 milhões (FOB), em 1970, para US$ 300 

milhões (FOB), em 1979 (FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS, 1980) e a re 

ceita de exportação de 1981 foi de US$ 640 milhões, conforme 

informa a FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS (1982). 

À exceção do Estado de São Paulo, onde 80% da 

produção se destina ao processamento industrial, a produção 

brasileira é majoritariamente dirigida ao consumo interno "in 

natura", sendo encaminhada apenas uma pequena parte para a e� 

portação nesta condição segundo a FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS (1980). 

A chave do sucesso de um pomar comercial de cl 

tros está no planio de mudas de alta qualidade . A boa forma-

çao, o vigor e a sanidade são características que nao devem 
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faltar às mudas cítricas. 

Na formação das mudas cítricas, um aspecto mui­

to controvertido é a exposição e a altura em que se deve proce­

der a enxertia, elementos estes que poderiam influenciar o de­

senvolvimento das mudas e talvez das plantas no campo. Com re­

lação a exposição observa-se a inexistência de trabalhos a esse 

respeito, portanto esse estudo poderá contribuir para esclarecl 

menta do assunto. Com relação a altura de enxertia, existem al­

guns trabalhos já realizados. 

Tendo em vista, a falta de informações relati -

vas a interação exposições e alturas de enxertia, este trabalho 

teve os seguintes objetivos: 

. Conhecer a porcentagem de pegamento do enxerto nas diferen -

tes exposições e alturas de enxertia. 

Verificar o des�nvolvimento do enxerto, nas diferentes 

sições e alturas durante o tempo, de formação da muda. 

exp0-
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2. REVISÃO DE LITERATURA

A enxertia é a técnica de juntar partes de 

plantas de tal forma que elas se unam e continuem seu cresci­

mento como uma planta. A parte superior ou topo do enxerto da 

nova planta é chamada cavaleiro (enxerto) .A parte inferior ou 

raiz e chamada cavalo (porta-enxerto). Todos os métodos de 

juntar plantas sao denominados enxertias, porém, quando o en­

xerto é originário de uma pequena parte da casca (e tendo al­

gumas vezes um pouco de lenho), contendo a gema, a operaçao e 

chamada borbulhia segundo TOXOPEUS (1936). 

De acordo com HARTMANN e KLESTER (1975), as r� 

zoes para a enxertia e borbulhia são: (1) perpetuação de clo­

nes que não podem ser convenientemente produzidos por esta­

cas, mergulhia ou outros métodos de propagação assexuadas; 

(2) obtenção de benefícios de certos porta-enxertos; (3) ob­

tenção de formas especiais de crescimento de plantas; (4) es-
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tudos das doenças vir6ticas; (5) reparo das partes prejudica­

das da planta; (6) alteração dos cultivares de plantas estab� 

lecidas (copa); (7) acelerar o crescimento dos "seedlings" se 

lecionados. 

2.1. EXPOSIÇÃO E ALTURA DE ENXERTIA EM CITROS 

As condições climáticas podem determinar a ex­

posiçao mais conveniente para se executar a enxertia. Segun­

do ANDRADE (1933),  o lado em que se deve fazer a inserção e 

colocação da borbulha é muito controvertido, sendo que muitos 

consideram o lado ideal como sendo sempre o oposto ao dos ven 

tos dominantes. 

Se nao bastasse a exposiçao de enxertia ser um 

assunto pouco estudado, também a altura de enxertia é um pon-

to muito controvertido. De acordo com BITTERS et alii (1967) 

é freqüente a pergunta: qual altura deve ser usada, e quais as 

vantagens e desvantagens que elas produzem? 

Antes, a enxertia era muito baixa, a poucos 

centímetros do colo do porta-enxerto. Mas o perigo de certas 

moléstias, como a gomose (Phytophtho1�a sp. )a qual a planta 

mais suscetível, quando o enxerto está em contato com a terra, 

levou à prática de enxertar-se a maiores alturas (ANDRADE , 

1933). Inserindo as borbulhas a 50 cm, 100 cm e até 150 cm, o 

autor cone lui que, a prática de enxertar alto não deixa de tra 
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zer grav1ss1mos inconvenientes, uma vez que o tronco fica ex-

posto aos raios solares, o que para muitos autores, e um das 

causas predisponentes da 11gomose11
, devido promover fissuras 

nos tecidos jovens, facilitando a entrada do fungo. Além dis-

so e demasiada alta para a formação das mudas. Verifica - se 

que, no meio termo está o acerto. Este autor afirma ainda que 

na Palestina, enxerta-se de 45 a 60 cm de altura, e que na C� 

lifórnia, na FlÓrida e África do sul, esta é feita entre 15 e 

25 cm. No Estado de São Paulo, adotou-se como norma fazer a 

enxertia entre no mínimo 20 e no máximo 25 cm. 

MOREIRA e RODRIGUEZ (1960) citam que a enxer­

tia deve ser feita a uma altura de 20 cm do solo, quando o 

porta-enxerto atingir um desenvolvimento adequado. Para REBOUR 

(1969), a enxertia não pode ser feita a menos de 25 cm, e no 

máximo a 40 cm de altura. Acima disso pode-se prejudicar a boa 

formação da muda, tendo ainda dessa maneira esperar que o dii 

metro do caule do porta-enxerto torne-se maior, o suficiente 

para se proceder a enxertia. P ara o Pancirus trifoliata (L.) 

Raf. ele recomenda efetuar a enxertia a 10 cm do solo. 

Ainda com relação ã enxertia das mudas cítri­

cas, SIMÃO (1970) menciona que esta deve ser feita por borbu­

lhia, sendo normalmente executada 4 meses apos o plantio no 

viveiro dos porta-enxertos, à uma altura entre 5 e 10 cm do 

colo destes. Afirma este autor que quanto mais baixa a enxer­

tia, mais rápido é o desenvolvimento da planta. Por outro la­

do, SALIBE (1969) afirma que a altura de enxertia deve ser 
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de 20 a 25 cm, por borbulhia, mas usando-se a prática do T in 

vertido para a colocação da borbulha. Já TEÔFILO SOBRINHO (1980) 

afirma que a enxertia deve ser feita em T normal ou inverti­

do, por borbulhia, a uma altura que pode variar de 10 a 15 cm 

do colo do porta-enxerto. 

Como se verifica a altura de enxertia é muito 

controvertida, sendo que muitos autores preferem por uma altu 

ra mais baixa, para uma melhor formação da copa, enquanto ou­ 

tros preferem uma altura maior, para evitar problemas com cer 

tas moléstias como a "gomose". 

2.1.1. ALTURA DE ENXERTIA RELACIONADA COM A 

INCIDÊNCIA DE DOENÇAS 

Há evidências de que a altura de enxertia pode 

evitar a incidência da 11gomose 11
• A fim de verificar essa afir 

mativa, MURRAY (1951) montou dois experimentos na Estação Ex­

perimental de St. Augustine, em Trinidad, utilizando como Pº!

ta-enxerto a laranja 'Azeda' (Citrus aurantium L.) e corno en­

xerto a I Grapefruit 1 (Citrus paradisi Macfayden) e a laranja 

'Valência' [Citrus sinensis (L.) Osbeck]. Executou a enxertia 

nas alturas aproximadas de: 5, 13, 25, 38, 51 e 64 cm do nl-

vel do solo. A incidência da 1
1gomose" foi avaliada 15 anos a­

pos a instalação do experimento. Assim, quando o enxerto uti­

lizado era a 'Grapefruit 1
, verificou-se que, para evitar a 
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11gomose11
, a enxertia deveria ser tão alta auanto nossível, ou 

seia. uma altura não inferior a 38 cm. Quando o enxerto era a 

laran ia 'Valência' a incidência da 11 gomos e 11 era muito baixa, 

atinrindo somente duas plantas enxertadas a 5 cm. 

"gomose11
• 

Uma outra maneira de evitar a incidência da 
-

e com o uso de porta-enxertos resistentes a esta 

doença. Entretanto. BITTERS et alii (1967) afirmam que ao se 

utilizar uma variedade de enxerto suscetível a 11gomose1

', tal 

I como o 1 imão Lisboa' [ Ci trus l imon (L.) Burm.) sobre um por-

ta-enxerto resistente como a laranja 'Azeda', a resistência 

pode ser quebrada. Quando a enxertia for baixa ou o plantio 

da muda no campo for baixo, poderá ocorrer a presença de ter-

ra no enxerto, o qual nessa condição tornar-se-á facilmente 

infectado. Assim sendo, se a enxertia for feita alta e o pla� 

tio da muda no campo também for alto, aumenta-se a resistên­

cia à doença, desde que a variedade do enxerto suscetível fi­

que acima e fora da fonte de infecção. Há evidências de que a 

altura de enxertia pode proporcionar o aparecimento da 11decor 

ticose do limoeiro" (shell bark). Os mesmos autores afirmam 

que os citricultores têm o conhecimento de que, durante a in­

cidência desse patógeno, o Índice de desenvolvimento e a sua 

severidade no limão 'Lisboa' pode ser afetado pelo tipo de 

porta-enxerto utilizado e pela altura em que foi realizada a 

enxertia. Os autores mencionam, ainda, que a severidade do p� 

tógeno é menor quando a altura de enxertia e alta (46 - 76 cm) 

em relação as alturas baixas (5 - 10 cm). Afirmam também que 
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os porta-enxertos e a altura de enxertia não previnem a "de­

corticose do limoeiro'', mas podem retardar ou moderar o seu a 

parecimento. 

2.1.2. ALTURA DE ENXERTIA RELACIONADA AO VIGOR; AL­

TURA E PRODUTIVIDADE DAS PLANTAS CÍTRICAS 

Uma outra forma de influência da altura de en­

xertia nas plantas cítricas, é com relação ao vigor, a altura 

e produtividade dessas. A fim de verificar essa influência, St 

LIBE et alii (1970) montaram um experimento na Estação Experl 

mental de Limeira, do Instituto Agronômico de Campinas , em 

1958, utilizando três variedades de porta-enxerto, ou seja, 

limão 'Cravo' (Citrus limonia Osbeck), laranja 'Caipira' [Ci­

trus sinensis (L.) Osbeck] e o P. trifoliata. A variedade de 

enxerto utilizada foi a laranja 'Baianinha' [Citrus sinens�is 

(L.) Osbeck] de clone nucelar , sendo que as enxertias foram 

realizadas a 50 cm, 25 cm e ao nível do solo. Os dados refe­

rentes ao crescimento e produção das plantas nas seis primei­

ras safras, mostraram diferenças altamente significativas, se� 

do que, ã medida que se aumentou a altura de enxertia , a pro­

dução diminuiu para os porta-enxertos de limão 'Cravo' e P.

trifoliata e no caso da laranja 'Caipira' ocorreu o inverso. 

As diferenças de produção, mostraram-se mais acentuadas nas 

plantas sobre o porta-enxerto de P. trifoliata e que se torna 
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ra rn mais evidentes, � medida que as plantas envelheceram. Pa­

ra o limão 'Cravo' e a laranja 'Caipira', as diferenças de 

produtividade foram menos acentuada. Essa produtividade pare­

ceu acompanhar o vigor das plantas, observando-se u rna correla 

çao positiva entre o volume das colheitas e o tamanho da copa 

das plantas. 

QUINTELA (1970) realizou um experimento com a 

finalidade de verificar o comportamento das plantas cítrl 

cas enxertadas a diferentes alturas. Utilizou corno enxerto do is 

clones de laranja [Citrus sinensis (L.) Osbeck], .os clones 'H1 '

e 'G
2 

', e as variedades de pornelo (Citrus paradisi Macfayden), 

'Ducan', 'Clone T' e 'Marsh Seedless', sobre porta-enxerto de 

P. trifol-Z:ata Para o clone 'H1 ', fez-se as enxertias as 

alturas de 5 a 10 cm, 10 a 15 cm, 15 a 20 cm e a mais de 20 cm. 
-

No caso do clone 1 G
2

' fez-se as enxertias as alturas de 10 a 

15 cm, 15 a 20 cm e 20 a 35 cm. Ji para o caso dos 1 Pomelos 1
, 

as alturas utilizadas foram de 20 a 25 cm, 25 a 30 cm e 30 a 

35 cm. Os resultados obtidos mostraram que para os dois clo­

nes de 'laranja', não houve resposta significativa para as di 

ferentes altuwas, podendo cada clone responder independente -

mente da altura de enxertia. Mas as alturas extremas mostra­

ram ter influ�ncia no desenvolvimento das plantas. Ji para os 

1 pomelos', verificou-se que a altura de enxertia pode rnelho -

rar a adaptação desses em P. trifoliata, resultando em um me­

lhor desenvolvimento das plantas. 

No mesmo experimento descrito anteriormente p� 
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ra a ngomose", MURRAY (1951) observou também o vigor e a pro­

dutividade da laranja 'Valência' e da Grapefruit quando en­

xertadas a diferentes alturas sobre laranja 'Azeda'. No caso 

da Grapefruit, verificou-se que nao houve diferença signific� 

tiva quanto ã produção entre os anos de 1944 e 1948. A dife­

rença entre o diâmetro do porta-enxerto e do enxerto foi maior 

quando a altura de enxertia era de 5 cm, diminuindo à medida 

que se aumentou a altura de enxertia. Até uma altura de enxer 

tia de 25 cm o porta-enxerto apresentou um maior diâmetro que 

o enxerto, porém acima dessa altura ocorreu o inverso. Compa­

rando essas diferenças com as produções, pareceu indicar que 

altas produções estavam associadas com baixa diferença entre 

o diâmetro do porta-enxerto e do enxerto. A laranja 'Valên -

eia' não mostrou diferenças significativas para produção nas 

diferentes alturas de enxertia. 

Ainda com relação ao vigor e produtividade das 

plantas, relacionado ã altura de enxertia, SALIBE e MISCHAN 

(1981) realizaram um experimento em 1974, no qual utilizaram 

como enxerto a tangerina 'Ponkan' (Citrus reticulata Blanco) 

de clone nucelar sobre porta-enxerto de limão 1 Volkameriano 1 

(Citrus volkameriano Pasquale), enxertadas nas alturas de O, 

25 e 50 cm acima do colo. A medida da circunferência do tron­

co das plantas foram aproximadamente de 7 cm, 5 cm e 6 cm, em 

1975, e 45 cm, 35 cm e 41 cm, em 1981, para as alturas de O, 

25 e 50 cm, respectivamente. As plantas apresentavam, em 1981, 

alturas aproximadas de 3,5 m, 3,2 m e  3,6 m. O total de fru-
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tos produzidos, entre 1977 a 1981, foram de 20.358, 12.923 e 

18.814 frutos para as alturas de O, 25 e 50 cm, indicando que 

a altura de enxertia afetou significativamente a produção. Ne 

nhum efeito foi encontrado na qualidade dos frutos. 

Procurando verificar os efeitos da altura de 

enxertia na produção e tamanho das plantas, BI TTERS et a lii 

(1981) instalou um experimento em 1966, utilizando como por­

ta-enxertos tangerina 'Cleópatra' (Ci trus re t ic u la ta Blanco ) 

e citrange 1 Troyer 1 [Citrus sinensis (L.) Osbeck x Poncirus 

trifoliata (L.) Raf.]. A variedade do enxerto utilizado foi a 

laranja 'Valência'. As alturas de enxertia foram: 5, 15, 30, 

45, 60 e 90 cm. Ao término do experimento, em 1980, com dados 

de nove anos de produção verificou-se o aumento do tamanho da 

copa, analisando também o tamanho dos frutos, qualidade dos 

frutos e conteúdo foliar de nutrientes. Os principais efeitos 

foram observados no tamanho da planta e na produção. As plan­

tas maiores foram enxertadas nas alturas usuais e tiveram maio­

res produções. Os autores ainda mencionam que a altura críti­

ca de enxertia é de 30 cm. 

A fim de investigar o efeito da altura de en­

xertia no tamanho e vigor da planta, MOREIRA et alii (1981) 

realizaram um trabalho com a variedade de laranja 'Washington 

Navel 1 [Citrus sinensis (L.) Osbeck] sobre porta-enxertos de 

laranja 'Doce' [ Ci trus s inen sis (L.) Osbeck] , 1 imã o 'Cravo' 

(Citrus limonia Osbeck) e [Poncirus trifoliata (L.) Raf.], e� 

xertado a alturas de O cm, 25 cm e 50 cm. A avaliação do efei 
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to da a1 tura de enxertia no desenvolvimento lal tura e diâmetro 

das plantas), no seu vigor (diâmetro do tronco a 10 cm acima 

e abaixo do ponto de enxertia), foi realizado quando as plan­

tas tinham 16 anos de,idade. Os resultados mostraram que o P.

trifoliata induziu um pior desempenho para a planta, e os me­

lhores resultados foram obtidos quando a altura de enxertia e

ra de O cm. A laranja 1 Doce 1 como porta-enxerto induziu boa 

performance em qualquer caso. O limão 'Cravo' foi intermediá­

rio. Para todos os porta-enxertos testados, a altura de enxer 

tia de 50 cm deu o pior resultado. 

2.1,3, ALTURA DE ENXERTIA RELACIONADA COM A 

INCOMPATIBILIDADE DA COMBINAÇÃO 

ENXERTO X PORTA-ENXERTO 

Um outro problema muito freqüente nas plantas 

cítricas, é a incompatibilidade existente entre o porta-enxe! 

to e a variedade do enxerto a ser utilizada. De acordo com 

BITTERS et alii (1958), em 1955 os viveiristas e plantadores 

de citros já observaram a presença de incompatibilidade nas 

plantas jovens, particularmente em limões enxertados sobre Pº! 

ta-enxerto de tangerina 1 Cleópatra 1 (Ci trus reticulata Blan­

co) e tangelo 'Sampson 1 (Citrus reticulata Blanco x Citrus pa­

radisi Macfayden). Estes autores revelam que numa competição 

de porta-enxertos na Estação Experimental de Citros de River-
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side, as plantas foram intencionalmente enxertadas e planta­

das altas, para observação da região de enxertia. A maior PªE

te da enxertia foi realizada entre 20 cm e 25 cm acima do so­

lo. Mediu-se posteriormente o diâmetro do porta-enxerto e do 

enxerto na metade da distância entre a região de enxertia e o 

solo. Verifivaram que a enxertia alta, além de prevenir a 1n­

c idênc ia da 1
1 gomos e 11, também preveni a a incompatibilidade en­

tre as partes. A altura cítrica de enxertia, segundo os auto­

res, foi de aproximadamente 20 cm, para o caso do 'limão' en­

xertado sobre esses dois porta-enxertos. Numa comparação des­

se experimento de porta-enxertos e plantas jovens de um pomar 

comercial, os autores mencionam que a principal diferença en­

tre os dois grupos de plantas é a altura acima do solo na qual 

elas foram enxertadas. As observações indicaram que a incomp� 

tibilidade da enxertia ocorria principalmente com limão, mas 

também podia ocorrer com outras variedades de enxerto mas em 

menor intensidade. O mesmo acontecia quando se usava laranja 

'Azeda' e laranja 1 Doce 1 como porta-enxerto. 

2.1.4. ALTURA DE ENXERTIA RELACIONADA COM A 

PROTEÇÃO CONTRA GEADA 

Em alguns países, na epoca de inverno, pode o­

correr geadas. Quando em grandes intensidades provocam da­

nos as plantas cítricas, principalmente na fase de viveiro. A 
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fim de se evitar esse problema, os viveiristas da FlÓrida, se 

gundo ANDRADE (1933), realizam a enxertia entre as alturas de 

5 a 10 cm do colo do porta-enxerto, cobrindo-os posteriormen­

te com terra, para protegê-los do frio, sem que se tenha nota 

do inconvenientes nessa prática. 

Relatando também sobre a altura de enxertia na 

proteção das plantas cítricas contra geada, BITTERS et . alii

(1967) afirmam que, tanto no Texas como na FlÓrida, o clima 

de inverno suave não reduz o vigor das plantas, e tanto as 

plantas dos viveiros corno as dos pomares, são recobertas com 

terra até acima da reg1ao de enxertia. Esta prática é utiliza 

da, para quando se tiver a ocorrência de algum dano a copa,p� 

der formar-se outra no local, já que a base da planta está pro 

tegida. Este recobrimento da região de enxertia é feito sornen 

te durante um curto período de tempo (inverno), ocorrendo post� 

riormente o nivelamento do solo. O dano provocado pela "gomo­

se" é minimizado devido o fato de que a estação de inverno não 

é chuvosa. Esta prática de proteção à geada não é recomendada 

para a Califórnia. 
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3. MATERIAL E METODOS

3.1, CONDIÇÕES LOCAIS 

O trabalho foi real izado na Fazenda Água Bran-

ca, situada as margens da Rodo via Moji-Mirim-Conchal, km 14 , 

município de Conchal, Estado de São Paulo, em um Latossolo 

Vermelho Escuro - textura média, c om características químicas 

c onforme a Tabela 1. 

Tabela 1 - Características químicas do solo do viveiro. 

e.mg/100 g de solo
pH C(%) 

P0-4
K+ ca++ Mg

++ Al
+++

H+ CTC 

4,7 1, 22 O, 12 0,07 0,83 0,25 O, 15 2,20 3,50 

baixo médio médio baixo baixo baixo médio baixo 
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A area recebeu uma calagem de 3 toneladas de

calcário dolomítico por ha para correção da acidez e forneci-

mento de cálcio e magnésio. 

O clima segundo a classificação de Koppen

Cwa, apresentando uma precipitação média anual de 1330 mm, e

uma temperatura média de 209C, sendo a média d� mínima 149C e

da máxima 269C. O número médio de horas em que o sÓl brilha (insol�

ção) é de 2600 horas/ano e a altitude do local é de 588 m.

latitude é de 22922 1 S e a longitude 479 12'0.

A

3,2. ÜBTENCÃO DOS PORTA-ENXERTOS 

As sementes dos porta-enxertos foram obtidas 

de limoeiros 1 Cravo 1 (Citrus limonia Osbeck) da própria faze� 

da, sendo semeados nos canteiros, em 15/04/80. A 
. 

-

germinaçao 

ocorreu cerca de 25 dias após a semeadura e os porta-enxertos 

permaneceram nas sementeiras até atingirem a altura de aproxl 

madamente 15 cm, quando foram transplantados na área destina­

da ao viveiro, em 04/10/80. 

Os porta-enxertos foram irrigados, sempre que 

estes mostravam os primeiros sintomas de deficiência hídrica. 

Realizou-se pulverizações para o fornecimento de micronutrien 

tes (boro, manganês e zinco) e defensivos (enxofre, trithion 

e Óxido cloreto de cobre), para o controle da verrugose, do 

pulgão e ácaros. 
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As adubações realizadas em cobertura, foram com 

uma f6rmula composta de 50 kg de nitrocâlcio, 20 kg de super­

fosfato simples e 30 kg de cloreto de potássio, na quantia de 

5 g por planta. 

3,3, ÜBTENCÃO DAS BORBULHAS 

As borbulhas foram obtidas em 10/07/81 de la­

ranjeiras 1 Péra 1 [Ci.trus sinensis (L.) OsbeckJ sobre porta-e� 

xerto de limão 'Cravo' com 7 anos de idade da referida pro-

priedade. Foram escolhidas quatro plantas, com um bom desen -

volvimento e boa conformação de copa. Nessas, retirou-se so­

mente os ramos da parte superior a 2/3 da altura da copa e de 

mesma idade fisiológica. As folhas desses ramos foram elimina 

das assim como as borbulhas das extremidades, colocando os ra 

mos em sacos plásticos umidecidos e ã sombra. 

3,4, EXECUÇÃO DA ENXERTIA 

A enxertia foi realizada em 11/07/81, por bor­

bulhia em T invertido, nas 4 exposições (Norte, Sul, Leste e 

Oeste) e em 4 alturas (5, 10, 20 e 40 cm). Na operação houve 

o envolvimento de três operadores, utilizando-se de 2 canive­

tes e fitilhos para amarrar os enxertos. 
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Os fitilhos foram retirados 18 dias apos a en­

xertia, em 29/07/81 e no dia 08/08/81 realizou-se o forçamen­

to dos eniertos, fazendo-se uma incisão a 5 cm acima da re­

gião de enxertia que atingia 3/4 do diâmetro do porta - enxer­

to, envergando-o para baixo a fim de forçar o brotamento e de 

senvolvimento das borbulhas. 

3.5. TRATOS CULTURAIS DO VIVEIRO 

Na condução do viveiro após a enxertia, fez-se 

três capinas manuais para manter o terreno livre das plantas 

daninhas. Foram realizadas também três adubações em cobertu­

ra, de 2 em 2 meses, com a mesma fórmula da obtenção dos por-

ta-enxertos, colocando-se 7 g por planta em cada cobertura 

realizada. Em seguida �s adubações realizadas ou então quan­

do as plantas mostravam os primeiros sintomas de deficiência 

hídrica, realizava-se uma irrigação por aspersão do viveiro 

Ao todo fez-se três irrigações. 

As desbrotas do viveiro foram realizadas sem­

pre que havia brotação nos porta-enxertos, perfazendo-se um 

total de três desbrotas durante todo o período. À medida que 

o broto da nova copa desenvolvia-se foram necessárias a util±

zação de estacas para a orientação desses brotos até atrungi­

rem desenvolvimento adequado para promover a poda de formação 

das três pernadas a 50 cm acima do nível do solo. Aproximada-
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mente 15 dias apos a poda, realizou-se as eliminações dos bro 

tos excedentes para a formação das tr�s pernadas. 

No decorrer do desenvolvimento das mudas foram 

necessárias 4 pulverizações que visaram o controle de pragas 

e molfstias e o fornecimento de micronutrientes �s plantas. Os 

produtos empregados nas pulverizações foram cal hidratada , 

trithion, enxofre, 6xido cloreto de cobre, sulfato de manga­

n�s, sulfato de zinco e �cido b6rico. 

3.6. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O delineamento experimental utilizado foi um 

fatorial 4x4 com 4 repetições inteiramente ao acaso, sendo ca 

da parcela constituida de 10 plantas. 

Para as análises estatísticas dos resultados 

obtidos foram utilizados dois esquemas: esquema fatorial 4x4

com 4 repetições inteiramente casualizados e esquema fatorial 

4x4 com 4 repetições em parcelas subdivididas; inteiramente ca­

sualizadas. 
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3.7. PARÂMETROS AVALIADOS 

Os parâmetros avaliados na -condução do experi­

mento, com as respectivas datas foram os seguintes: 

a) Altura e diâmetro mfdio dos porta-enxertos por ocas1ao da

enxertia - esta avaliação foi realizada em 10/07/81. A al­

tura foi tomada com o uso de uma regua milimetrada e os

diâmetros dos porta-enxertos obtidos a 5 cm, 10 cm, 20 cm

e 40 cm acima do colo da planta, foram tomados com o uso

de um paquímetro.

b) Pegamento - este foi avaliado em 08/08/81. Nesta data con­

tou-se o número de borbulhas que tinham a coloração verde

e que encontravam-se túrgidas.

c) Brotação das borbulhas - avaliadas em 08/08/81 e 15/08/81.

Verificou-se o numero de borbulhas que iniciaram o desen-

volvimento da gema.

d) Crescimento semanal dos brotos - este foi avaliado semanal

mente de 22/08/81 a 24/10/81. Mediu-se com o uso de uma re

gua milimetrada, o tamanho dos brotos.

e) Número de plantas que atingiram a altura para poda de for-

mação - avaliadas em 31/10/81 e 14/11/81. Foram contadas

-

as plantas que estavam com os brotos lenhosos, aptos a po-

da, na altura de 50 cm, acima do colo da planta.
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f) Crescimento da maior pernada - avaliado em 05/01/82 e 05/02/82.

Mediu-se com o uso de uma régua milimetrada o tamanho da 

maior pernada. 

g) Altura da reg1ao de enxertia até a extremidade da maior 

pernada - esta foi avaliada em 05/02/82. Utilizou-se uma 

régua milimetrada para a operaçao.

h) Diferença entre o diâmetro do caule do porta-enxerto e do

caule do enxerto, a 5 cm a baixo e acima do ponto de enxer­

tia - avaliado em 18/01/82. Na operação utilizou-se um pa­

quimetro, tomando-se duas medidas do diâmetro do caule pa­

ra a média de cada altura.

Os resultados de brotação das borbulhas e núme 

ro de plantas que atingiram a altura para poda de formação, fo 

ram transformados para ✓ x + 0,5'. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. ALTURA E DIÂMETRO MÉDIO DOS PORTA-ENXERTOS POR OCA­

SIÃO DA ENXERTIA 

A altura média dos porta-enxertos em 10/07/81, 

por ocasiao da enxertia era de 1 ,50 metros e os diâmetros mé­

dios nas alturas de 5 cm, 10 cm, 20 cm e 40 cm eram respecti-

1 6 1 3 1 1 cm e 0,9 cm. vamente: , cm, , cm, , 

Nota-se que os diâmetros dos porta-enxertos nas 

alturas inferiores eram mais do que suficiente para a realiz� 

ção da enxertia, mas por outro lado no presente trabalho hou­

ve a necessidade de esperar que na altura de 40 cm os porta­

-enxertos atingissem um desenvolvimento adequado, de acordo 

com as recomendações de MOREIRA e RODRIGUEZ (1960) e REBOUR 

(1969). 
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4.2, PEGAMENTO 

O pegamento das borbulhas em 08/08/81 aproxim� 

damente 20 dias após a enxertia, foi de 100%, indiferente 

altura ou exposição em que foi realizada a enxertia. 

4.3. BROTACÃO DAS BORBULHAS 

Os resultados sobre o início da brotação das 

borbulhas, em 08/08/81 e 15/08/81 apresentou a seguinte análi 

se de variância conforme a Tabela 2. Verifica-se que houve di 

ferença significativa (P>0,01) para as alturas e exposições.O 

teste das médias revelou no caso de alturas, que a altura de 

10 cm foi a que apresentou maior número de brotações, não dif� 

rindo das alturas de 5 e 20 cm, mas diferindo da altura de 40 

cm. No caso das exposições, verifica-se que a Norte foi a 

melhor, a qual não diferiu estatisticamente da Oeste, mas di­

feriu da Leste e da Sul (Tabela 3). 

Ainda com relação à Tabela 2, verifica-se que 

para epocas e as interações épocas x alturas e epocas x expo­

sições houve diferenças significativas (P>0,01). Nas Tabelas 

4 e 5 nota-se que o teste das médias, mostrou que somente na 

primeira época as diferenças foram significativas. 



Tabela 2 - Análise da variância do brotamento das borbulhas, para as 

ferentes alturas e e);__-posições de enxertias, para as duas 

cas de leituras. 

Causa da variação 

Alturas (A) 

Exposições (E) 

Interação (A x E) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Epocas (EP) 

Interação (A x EP) 

Interação (Ex EP) 

Interação (A x Ex EP) 

Resíduo (b) 

SUB PARCELAS 

G.L.

3 

3 

9 

48 

63 

1 

3 

3 

9 

48 

127 

Dados transfonnados para ✓ x + 0,5' 

C.V.(%) da parcela = 9,66

C.V.(%) da subparcela = 9,60

.Epocas den. A 1 
.Epocas den. A 2 
fuocas den. A 3 
Épocas den. A 4 

Alturas den. EP 
Alturas den. EP 

.Epocas den. E 
.Epocas den. E 
.E_pocas den. E 
Epocas den. E 

1 

2 

3 

4 

1 

2 

Exposições den. EP 1 
Exposições den. EP 2 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

S.Q. 

1,684674 

2,246445 

0,902274 

3,610407 

8,443801 

14,252934 

1,281222 

2,025912 

0,653710 

3,564323 

29,221905 

2,410717 
1,564147 
3,969314 
7,589977 

2,942747 
0,023149 

1,902077 
7,104940 
4,015914 
2,255914 

3., 144526 
0,127831 

Q.M.

0,5615580** 

0,7488152** 

0,1002527ns 

0,0752168 

14,2529345** 

0,4270742** 

0,3419709** 

O ,0726344ns 

0,072567 

2,4107173** 
1,5641475** 
3,9693149** 
7,5899773** 

0,9809157** 
0,0077166ns 

1,9020775** 
7,1049403** 
4,0159143** 
2,2559149** 

1,0481755** 
0,0426106ns 

(**) Significativo a 1% de probabilidade; (ns) não significativo. 

2 4 .

di-

épo-
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Tabel8 :i - Média do número de borbulhas que brotZlram� para as diferentes 

alturas e exposjçÕes de enxertias, nas duas épocas de leitu -

ras, das quatro repetições. 

Alturas de 
enxertia 

(cm) 

5 

10 

20 

40 

Médias 

Norte 

8,75 

9,50 

8,88 

7,25 

8,60 a 

EÀyosições 

Sul Leste 

6,75 7,50 

8, 13 8, 13 

6, 13 7,75 

6,38 6,50 

6,85 c 7,47 bc 

Oeste Médias 

9,00 8,00 a 

8, 13 8,47 a 

8,38 7,79 ab 

7,50 6,91 b 

8,25 ab 31,17 

* Estes dados foram transformados em lx+o,5' para análise, conforme pode-se
verificar no apêndice.

Tabela 4 - Média do número de borbulhas que brotaram,para as diferentes a_l 

turas de enxertias, nas duas épocas de leituras, das quatro re­

petições. 

Alturas de enxertia ( cm) 

5 

10 

20 

40 

08/08/81 

6,50 ab 

7, 19 a 

5,94 b 

4,38 c 

:Épocas 

15/08/81 

9,50 

9,75 

9,63 

9,44 

* Estes dados foram transformados em /x+0,5
1 

para análise, conforme pode -
se verificar no apêndice.



Tohcla S - Média do níunero de horbu1 has que brotaram ;JXlTa as diferentes 
exT1osições (1e enxcrtias, nas duas épocas de leituras, das qu� 

tro repartições. 

Exposições de 

enxertia 

Norte 

Sul 

Leste 

Oeste 

08/08/81 

7,25 a 

4,44 c 

5,56 b 

6,75 ab 

Épocas 

15/08/81 

9,94 

9,25 

9,38 

9,75 

* Estes dados foram transfonnados em /x+0 ,5
1

para análise, conforme po­
de-se verificar no apêndice.

-

o caso de e pocas dentro das al turas, a melhor altura

foi 10 cm, a qual não dif eriu de 5 cm, mas diferiu de 20 e 40 

cm ._ No caso de épocas dentro de exposições a melhor expos1-

çao foi a Nor te, a qual não diferiu da Oeste, mas diferiu da 

Leste e Sul. Assi m,pode-se dizer que,com relação �s a1turas e 

expos içôes, soment e  no início ocorre uma diferença significati­

va, a qual desaparece co� o t emno. 

26. 



4.4. CRESCIMENTO SEMANAL DOS BROTOS 

O crescimento semanal dos brotos medido de 

22/08/81 a 24/10/81, cuja a anilise de vari�ncia encontra- se 

na Tabela 6, demonstrou que houve diferença significativa 

(P>0,0l) para as alturas de enxertia, épocas e para a intera­

ção alturas x épocas. O teste das médias das alturas de enxer 

tia, mostrou que a melhor altura foi 10 cm, não diferindo de 

5 cm, mas diferindo de 20 e 40 cm (Tabela 7). 

Em relação às épocas e a interação altura x ép� 

cas (Tabela 8 e Figura 1), o teste das médias, permite obser­

var que,â medida que o tempo passa, ocorre uma maior diferen­

ça de crescimento em qualquer altura e que nas duas primeiras 

semanas não ocorreu diferenças significativas neste crescimen 

to em relação â altura de enxertia. A partir da 3� semana até 

à 6� semana, a altura que maior crescimento proporcionou foi 

a de 10 cm, não diferindo de 5 e 20 cm, mas diferindo de40crn. 

Da 7� semana ã 10� semana, a melhor altura continuou sendo a 

de 10 cm, não diferindo de 5 cm, mas diferindo de 20 e 40 cm. 

Estes·resultados concordam com o que afirma SI 

MÃO (1970), de que a altura de enxertia deve ser de 5 a 10 cm 

po� proporcionar mais ripido desenvolvimento da planta e com 

o que afirmam SALIBE (1970), SALIBE e MISCHAN (1981), BITTERS

et aiii (1981) e MOREIRA et aiii (1981), que â medida que se 

aumenta a altura de enxertia o vigor diminui. 

27. 
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Tabela 6 - Análise ela variância do crescimento elos brotos para as diferen -

tes alturas e e:;q)osições de en.-xertias, no período de dez semanas. 

Causa da variação 

Alturas (A) 
Exposições (E) 
Interação (A x E) 
Resíduo (a) 

Parcelas 

tpocas (EP) 
Interação (A x EP) 
Interação (Ex EP) 
Interação (A x Ex EP) 
Resíduo (b)

Subparcelas 

C.V.(%) da parcela= 42,62

C.V.(%) da subparcela = 10,86

:Epoca 1 
:Epoca 2 
:Epoca 3 
.Época 4 
:Epoca 5 

tpocas den. A 1
:Epocas den. A 2 
tpocas den. A 3 
tpocas den. A 4 
Alturas den. EP 1 
Alturas den. EP 2 
Alturas den. EP 3 
A1 turas den. EP 4 
A1 turas den. EP 5 
Alturas den. EP 6 
A1 turas den. EP 7 
Alturas den. EP 8 
Alturas den. EP 9 
Alturas den. EP 10 

G.L.

3 
3 
9 

48 

63 

9 
27 
27 
81 

432 

639 

1 

1 

1 
1 
1 

9 
9 
9 
9 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

S.Q. 

7265,1 
339,5 
499,3 

8131,4 

16235,5 

103155,3 
1187,4 
442,5 
505,3 

4753,8 

126280,0 

93204,1 
7137,2 
2010,9 

114, 1 
486,0 

31130,7 
31459,5 
22471,5 
19280,9 

68,3 
186,9 
482,4 
575,2 
754,5 
858,3 
990, 1 

1238,4 
1443,3 
1884,8 

(**) Significativo 
-

1% de probabilidade; (ns) não a 

Q.M.

2421,7** 
113, 1ns 
55,4ns 

169,4 

11461 , 7** 
43,9** 
16,3ns 

6,2ns 
11 , O 

93204,1** 
7137,2** 
2010,9** 
114,1** 
468,0** 

3458,9** 
3495,5** 
2496,8** 
2142,3** 

22,7ns 
62,3ns 

160,8** 
191,7** 
251,5** 
286,1** 
330,0** 
412,8** 
481,1** 
628,2** 

significativo. 



29. 

Tabela 1 - Média do crescimento dos brotos, para as diferentes alturas e ex

pos1çoes de en.xertias, no período de dez semanas, das quatro re­ 

petições (dados em cm).

Altura (cm) 

5 

10 

20 

40 

C.V.(%) = 42,62

Norte 

32,3 

33,8 

28,8 

25,6 

DMS (Tukey 5%) = 4,80 

Exposições 

Sul 

31 ,s 

33,8 

27 ,o 

25,9 

Leste 

34,2 

33,6 

29,8 

27, 7 

Oeste 

35,0 

35,7 

29,4 

24,5 

Médias -

33,2 ab 

34,2 a 

28,8 bc 

25,9 c 



30. 

Altura (on)

60 

50 

40 

30 

20 

10 

1 2 3 4 5 6 7 8 

_)e_)(_ 

5 cm 
10 on 

20 on

40 on

I DMS (Tukey 5 % )

9 10 

Semanas 

Figura 1 - Media tlo crescimento dos brotos, para as diferentes 

alturas de en:xertias, no período de dez semanas,das 

quatro repetições (dados em on). 
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Tabela 8 .,.. Média do crescimento dos brotos, para as diferentes a] turas de 

enx:ertias, no período de dez semanas, das quatro repetições (da 

dos em cm}. 

Semanas 

5 cm 

1 5,3 

2 13,3 

3 24,6 ab 

4 32,8 a 

5 36,4 a 

6 37,8 ab 

7 40,6 a 

8 44,2 a 

9 46,7 a 

10 50,7 a 

Médias 33,2 ab 

c.v. (%) = 10,86

DMS = 4,28 

Altura de enxertia 

Médias 

10 cm 20 cm 40 cm

5,6 4,5 3,6 4,8 e

14,4 11 , 9 9,8 12,4 h 

26,5 a 22, 1 ab 19,2 b 23,1 g 

34,0 a 29,0 ab 26,5 b 30 ,6 f 

37,2 a 31,4 ab 29,0 b 33,5 e

38,7 a 32,3 bc 30,0 c 34,7 e

41,0 a 34,6 b 31,8 b 36,9 d 

44,7 a 37,9 b 34,2 b 40,2 c 

47, 1 a 40,0 b 36,0 b 42,5 b 

52,6 a 43,8 b 39,1 b 46,6 a 

34,2 a 28,8 bc 25,9 c 



4,5, NúMERO DE PLANTAS QUE ATINGIRAM ALTURA 

PARA PODA DE FORMAÇÃO 

32. 

Por ocasiao da poda de formação do enxerto re� 

lizaram-se duas leituras em 31/10/81 e 14/11/81, verificando­

-se o número de plantas que haviam atingido a altura adequa­

da. Os resultados da análise da variância encontram-se na Ta­

bela 9 e por ela verifica-se que houve diferença significati­

va (P> 0,01) para as diferentes alturas e épocas. O teste das 

médias para alturas, mostrou que a que proporcionou maior nu­

mero de plantas adequadas ã poda de formação foi 40 cm, nao 

diferindo de 20 cm, mas diferindo de 10 e 5 cm, conforme se 

verifica na Tabela 10 e na Figura 2. Para épocas embora o tes 

te F tenha dado significativo, não houve diferença no teste 

de médias como se pode verificar na Tabela 11. 



Tabela 9 - Análise da variância do número de plantas que atingiram a altu 

ra para poda de formação ,par:-r·as diferentes alturas e e:>-.'J)osi -

ções de enxertias, nas duas épocas de leituras. 

Causa da variação G.L.

Alturas (A) 3 

b.l)osições (E) 3 

Interação (A x E) 9 

Resíduo (a) 48 

Parcelas {)3 

l:pocas (EP) 1 

Interação (A x EP) 3 

Interação (E x EP) 3 

Interação (A X E X EP) 9 

Resíduo (b) 48 

Subparcelas 127 

Dados transformados para ✓ x + O, 5 
1 

C.V.(%) da parcela = 23, 15

C.V.(%) da subparcela = 4,93

S.Q. 

18,623424 

0,723128 

0,562787 

18,966476 

38,875817 

0,490240 

0,138388 

0,007595 

0,152219 

0,859371 

40,523633 

(**) significativo a 1% de probabilidade 

(ns) não significativo 

Q.M.

6,2078082** 

O, 24104 29ns 

0,0625318ns 

O ,.3951349 

0,4902401** 

0,0461296ns 

0,0025317ns 

0,016913 2ns 

0,0179035 

33. 



Tabela 10 - Média do número de plantas que atingiram altura para poda de 

formação, para as diferentes alturas e exposições de enxer­
tias, nas duas épocas de leituras, das quatro repetições. 

P.Jtura (cm) 

5 

10 

20 

40 

Norte 

4,3 

7,0 

8,0 

9,6 

Expos'ições 

Sul Leste 

3,5 4,6 

6,6 8,1 

7,6 8,0 

9,3 9,8 

Médias 

Oeste 

5,0 4,4 c 

6,4 7,0 b 

8,0 7,9 a 

9,5 9,6 a 

* Estes dados foram transfonnados em lx+0,5
1

para análise, confonne pode -

se verificar no apêndice.

Tabela 11 - Média do número de plantas que atingiram altura para poda de 

fonnação, para as difeTentes alturas de en:x:ertias, nas duas 
épocas de leituras, das quatro repetições. 

Alturas (an) 

5 

10 

20 

40 

31/10/81 

4, 1 

6,6 

7,4 

Epocas 

14/11/81 

4,6 

7,5 

8,4 

9,6 

* Estes dados foTarn transformados em lx+o,5
1 

para análise, conforme pode­

se verificar no apêndice.

9,5 

34. 
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O resultado obtido, no qual a altura de 40 cm 

é a que proporcionou um maior número de plantas aptas à poda 

de formação, necessita ser encarado sob outro aspecto, uma vez 

que poucos centímetros sao necessários para que este atinja a 

altura de poda de formação (50 cm). Por outro lado, nos en­

xertos a alturas inferiores, há necessidade de um maior cres­

cimento do broto para atingir a mesma altura e tornar-se le­

nhoso para se realizar a poda de formação. Cabe ressaltar que 

para enxertar-se a 40 cm deve-se esperar que o porta - enxerto 

atinja um diâmetro adequado nessa altura, enquanto que nas ai 

turas inferiores, este diâmetro é atingido mais precocemente, 

conforme cita REBOUR (1969). 

4.6. CRESCIMENTO DA MAIOR PERNADA 

As determinações do crescimento da maior pern� 

da foram realizadas em 05/01/82 e 05/02/82, e� análise da va 

riância encontra-se na Tabela 12. Os resultados mostram que 

houve diferença significativa para alturas (P>0,05) e também 

significativo para epocas e alturas x épocas (P>0,01). Nas ta 

belas 13 e 14 verifica-se que o teste das médias revelou, no 

caso de alturas, que a melhor foi a de 40 cm, a qual não dif� 

riu de 10 e 20 cm., mas diferiu de 5 cm. Em relação a épocas 
-

verifica-se que somente na segunda epoca (05/02/82) e que o-

correu diferença significativa, sendo que a altura que melhor re-

36. 
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Tabe]a 12 - Análise da variância do crescimento da maior pernada, para as 

diferentes alturas e exposições de enxertias, nas duas épocas 

de leituras. 

Causa da variação 

Altura (A) 

Exposições (E)

Interação (A x E) 

Resíduo (a) 

Parcelas 

Epocas (EP) 

Interação (A x EP) 

Interação (Ex EP) 

Interação (A x Ex EP) 

'Resíduo (b) 

Subparcelas 

C.V.(%) da parcela= 21,00

e.V.(%) da subparcela = 11,67

Causa da variação 

fpocas den. A 1 

fpocas den. A 2 

fpocas den. A 3 • 

fpocas den. A 4 

Alturas den. EP 1 

Alturas den. EP 2 

G.L S.Q. 

3 

3 

9 

48 

1599,76416 

91,09667 

137,20288 

6310,76733 

63 8138,83106 

1 24892,38200 

3 482,21521 

3 63,50268 

9 137 ,41760 

48 1947,35230 

127 35661 ,70080 

G.L.

1

1

1

l

3 

3 

S.Q. 

3674,38794 

6486,60504 

7266, 15131 

7947,45288 

185, 61636 

1896 ,36304 

(**) Significativo â 1% de probabilidade 

(*) Significativo ã 5% de probabilidade 

(ns) não significativo 

Q.M.

533,254 72* 

30,36555ns 

15,24476ns 

131,47431 

24892,38200**· 

160,73840* 

21,16756ns 

15,26862ns 

40,56983 

Q.M.

3674,38794** 

6486,60504* 

7266, 15131** 

7947,45288** 

618721 Zns 

632,12101** 



38. 

Tabela 13 - Média do crescimento da maior pernada, para as diferentes al­

turas e exposições de enxertias, nas duas épocas de leituras, 

das quatro repetições (dados em cm). 

Alturas de 
enxertia 

(on) Norte 

5 47,00 

10 55,44 

20 54,06 

40 57, 16 

c.v. (%) = 21,00

IMS(Tukey 5%) = 7,64 

Exposições 

Médias 

Sul Leste Oeste 

47,71 50,06 49,40 48,55 b 

55,85 57,01 57,53 56,46 a 

55,28 54,80 59, 19 55,83 ab 

57,84 58,84 56, 15 57,50 a 

Tabela 14 - Média do crescimento da maior peTnada, para as diferentes al­

turas de enxertias, nas duas épocas de leituras, das quatro 

repetições (dados em on). 

Alturas de 
enxertia 

(an) 

5 

10 

20 

40 

C.V.(%) = 11,67

IMS (Tukey 5%) = 8,64 

05/01/82 

37,83 

42,22 

40,76 

41,74 

Epocas 

05/02/82 

59,26 b 

70,69 a 

70,90 a 

73,26 a 
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sultado apresentou nesta ocasiao foi 40 cm, não diferindo de 

20 e 10 cm, mas diferindo de 5 cm. 

Este fato parece ressaltar que, o efeito do a­

madurecimento da porção que vai da região de enxertia até à ba 

se da pernada, exerce um efeito positivo na taxa de crescimen 

to desta, pois e ncontram-se mais lenhosa para as maiores altu 

ras de enxertia. 

4.7, ALTURA DA REGIÃO DE ENXERTIA ATÉ A EXTREMIDADE DA 

MAIOR PERNADA 

Na Tabela 15�encontra-se a análise da variân -

eia dos resultados obtidos na leitura de crescimento total a 

partir da região de enxertia, colhido na data de 05/02/82.Hou 

ve diferença significativa (P>0,01) para as diferentes 

ras. o teste das médias, evidenciou que a melhor altura

altu­

foi 

10 cm, não diferindo de 5 e 20 cm, mas diferindo de 40 cm (Ta

bela 16 e Figura 3).



40. 

Tabela 15 - Análise da variância da altura da região de enxertia até a ex 

tremidade da maior pernada, para as diferentes alturas e exp� 

sições de enxertias. 

Causa da variação G.L. S.Q. 

Alturas (A) 3 6638,94019 

tl..l)OSições (E) 3 278, 23462 

Interação (A x E) 9 368, 17430 

Resíduo 48 7016,27930 

Total 63 14301,62840 

C.V. (%) = 13, 13

(**) Significativo a 1% de probabilidade

(ns) não significativo

Q.M.

2212,98006** 

92,74487ns 

40,90825ns 

146,17248 

Tabela 16 - Comprimento médio da haste, da região de enxertia ate a extre 

midade da maior pernada, para as diferentes alturas e exposi­

ções de enxertias, das quatro repetições (dados em cm). 

Exposições 
Médias A1 turas ( cm) 

Norte Sul Leste Oeste 

5 100,80 102,30 108,00 104,70 103,95 a 

10 108 ,30 117 ,52 112,17 104, 77 110,69 a 

20 97,60 105 ,92 101,47 103,60 102,15 a 

40 81,82 83,60 84,82 82, 77 83,26 b 

C.V.(%) = 13,13

DMS (Tukey 5 % ) = 11,39 
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4 2. 

Estes resultados vêem novamente confirmar em 

parte com o que afirma SIMÃO (1970), mas parecendo haver um 

limite minimo da altura de enxertia. Também verificou-se que 

o aspecto das plantas enxertadas a 40 cm, pareceram prejudi­

car a boa conformação da copa, concordando dessa maneira com 

ANDRADE (1933) e REBOUR (1969). 

Cabe ressaltar também que a incidência de "go-' 

mose" ate esta fase foi nula independente da altura. 

4.8. DIFERENÇA ENTRE O DIÂMETRO DO CAULE DO PORTA-ENXERTO 

E DO CAULE DO ENXERTO> A 5 cm ABAIXO E ACIMA DO PON­

TO DE ENXERTIA 

A an�lise de var1anc1a dos resultados obtidos 

na leitura de 18/01/82 encontram-se na Tabela 17. Verifica-se 

uma diferença significativa (P>0,01) para as altura�.Na Tabe 

la 18 e na Figura 4, observa-se que o teste das médias, evi­

denciou uma diferença de diâmetros maior a 5 cm de altura de 

enxertia, diferindo de 10, 20 e 40 cm, as quais apresentaram 

menores diferenças. Cabe ressaltar que1 em todos os casos o diâ 

metro do caule do porta enxerto foi maior que o do caule do 

enxerto. 
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Tabela 1 7 - .A:nâl ise da variância da diferença entre o diâmetro do caule do 

porta-enxerto e do en.xerto, 5 cm abaixo e acima do ponto de 

enxertia, para as diferentes alturas e exposições de enxer -

tias. 

Causa da var1açao 

Alturas (A) 

Exposições (E) 

Interação (A x E) 

Resíduo 

Total 

C.V.(%) = 12,10

G.L. S.Q. 

3 1,7245175 

3 0,017 9175 

9 0,0168649 

48 o, 1593999 

63 1,9186999 

(**) Significativo a 1% de probabilidade

(ns) não significativo

Q.M. F 

0,5748391 179,10** 

0,0059725 1,79ns 

0,0018738 0,56ns 

0,0033208 

Nível % 

0,00 

16,00 

81,92 

Tabela 18 - Média da diferença entre o diâmetro do caule do porta-enxerto 

e do caule do enxerto a 5 cm abaixo e acima do ponto de enxe2:: 

tia, para as diferentes alturas e exposições de enxertias,das 

quatro repetições (dados em cm). 

Alturas 
(on) 

5 

10 

20 

40 

c.v. (%) = 12, 10 

DMS (Tukey 5%) = 

Norte 

0,62 

0,51 

0,36 

0,22 

0,05 

Exposições 
Médias 

Sul Leste Oeste 

0,65 0,69 0,65 0,65 a 

0,53 0,53 0,51 0,52 b 

0,36 0,44 0,34 0,38 c 

O, 19 0,22 0,21 0,21 d 
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4 5. 

Estes resultados concordam com os resultados 

obtidos por MURRAY (1951), que observou uma diminuição na di­

ferença do di�metro do port�-enxerto e do enxerto, a medida 

em que a altura de enxertia aumentava. Isto nos leva a crer que 

nas alturas maiores de enxertia, pode estar ocorrendo uma maior 

compatibilidade entre as partes unidas, conforme relatado por 

BITTERS et alii (1958). 
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5. CONCLUSÕES

Nas condiç6es em que foi desenvolvida a pesqul 

sa, os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões: 

a) O pegamento das borbulhas não foi influenciado

expos1çao e nem pela altura de enxertia.

nem pela 

b) As exposições de enxertia não afetaram o desenvolvimento

dos enxertos.

c) As alturas de enxertia influenciaram o desenvolvimento dos

enxertos e o diâmetro do caule do porta-enxerto e do enxer

to.

d) As alturas de enxertia de 10 cm e 20 cm, determinaram maior 

vigor na formação das mudas.
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7. APÊNDICE
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Tabela 19 - Média do 
-

numero de borbulhas que brotaram, para as diferen-

tes alturas e exposições de enxertias, nas duas épocas de lel:_ 

turas, das quatro repetições. 

Alturas de Exposições 
enxertia 

(cm) Norte Sul Leste Oeste Mêdias 

5 3,00 2,65 2,80 3,07 2,89 a 

10 3, 16 2,92 2,92 2,92 2,98 a 

20 3,06 2,46 2,83 2,96 2,83 ab 

40 2, 72 2,56 2,59 2,79 2,66 b 

.Médias 2,99 a 2,65 c 2,79 bc 2,94 ab 11 ,36 

C. V. ( % ) = 9, 66

D.M.S. (Tukey 5%) = O, 18 

Tabela 20 - Média do numero de borbulhas que brotaram, para as diferen -

tes alturas de enxertias, nas duas épocas de leituras, das 

quatro repetições. 

Alturas de enxertia 

(cm) 

5 

10 

20 

40 

C.V.(%) = 9,60

D.M.S. (Tukey 5%) = 0,25 

08/08/81 

2,61 ab 

2,76 a 

2,48 b 

2, 18 c 

Epocas 

15/08/81 

3, 16 

3,20 

3, 18 

3, 15 
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Tabela 21 - Média do número de borbulhas que brotaram, para as diferen­

tes eÀ'J)OSições de enxertias, nas duas épocas de leituras,das 

quatro repetições. 

Exposições de enxertia 

Norte 

Sul 

Leste 

Oeste 

c.v. (%) = 9,60

D.M.S. (Tukey 5%) = 0,25

08/08/81 

2,74 a 

2, 18 c 

2,43 b 

2,67 ab 

:8pocas 

15/08/81 

3,23 

3, 12 

3 ,  14 

3,20 

Tabela 22 - Média do crescimento dos brotos, para as diferentes exposi­

ções de enxertias, no período de dez semanas , das quatro re­

petições (dados em cm). 

Exposições 
Semanas 

Norte Sul Leste Oeste 

1 5,5 4,0 4,5 5, 1 

2 13 , 7 11, 3 11 , 7 12,7 

3 23,9 22,1 23,2 23,2 

4 30,9 30,2 31 , 1 30,2 

5 33,0 32,9 34,7 33,4 

6 33,8 34,2 36,2 34,7 

7 35,5 36,5 38,3 37,6 

8 38,5 38,9 41 ,9 41,6 

9 41 , 1 40,8 44,2 43,9 

10 45,2 44,6 47,5 49,0 

C.V.(%) = 10,86

D.M.S. = 4,28
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Tabela 23 - Média do número de plantas que atingiram altura para poda de 

fonnação,para as diferentes exposições de enxertias, nas 

duas épocas de leituras, das quatro repetições. 

Altura Exposições 
Média 

(cm) Norte Sul Leste Oeste 

5 2, 13 1 ,91 2, 18 2,25 2,12 c 

10 2,73 2,55 2,93 2,61 2,71 b 

20 2,89 2,79 2,86 2,90 2,87 ab 

40 3, 18 3, 12 3,20 3, 16 3, 16 a 

c.v. (%) = 23, 15

D.M.S. (Tukey 5%) = 0,42

Tabela 24 - Média do número de plantas que atingiram altura para poda de 

Alturas (cm) 

5 

10 

20 

40 

fonnação, para as diferentes exposições de enxertias, nas 

duas épocas de leituras, das quatro repetições. 

31 /10/81 

2,20 

2,79 

2,95 

3, 17 

Epocas 

14/11/81 

2,04 

2,62 

2,79 

3, 16 

C.V.(%) = 4,93
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Tabela 25 - Média do crescimento da maior pernada, nas duas épocas de lel:_ 

turas, para as diferentes exposições de enxertias, das qua­

tro repetições (dados em cm). 

Exposições 

Norte 

Sul 

Leste 

Oeste · 

c.v. (%) = 11,67

05/01/82 

40,64 

39,75 

40,61 

41,54 

I:pocas 

05/02/82 

66, 19 

68,59 

69,74 

69,59 


